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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 229/2011

INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº Sr. João Batista Bianchini, nos termos regimentais, que, com os Departamentos Municipais de Recursos Humanos, de Saúde e o Jurídico, determine a reavaliação do grau empregado para determinar a gratificação de insalubridade atualmente disponibilizada aos servidores do Laboratório Municipal de Análises Clínicas "Dr. Luiz Donaldo Ferreira Ribeiro", bem como, a reconsideração da decisão que ampliou a jornada de trabalho desses servidores para 8 horas diárias. 

Justificativa


De acordo com o Art. 149 da Lei nº 2693/1997 (Estatuto dos Funcionários e Servidores Públicos do Município de Bebedouro) são consideradas atividades ou operações insalubres aquelas que, por sua natureza, condições ou métodos de trabalho, exponham os servidores ou funcionários a agentes nocivos à saúde, assegurando-se, no seu parágrafo único, a percepção de adicional, respectivamente, de quarenta por cento, vinte por cento e dez por cento do salário mínimo, segundo se classifiquem nos graus máximo, médio e mínimo. Em visita ao Laboratório percebi que os servidores, em razão da condição insalubre, hoje são gratificados em 20%, mas questionam que muitas atividades ali desenvolvidas os expõem ao grau máximo, quando, então, fariam jus a uma gratificação equivalente a 40%.


Em relação à jornada de trabalho, apesar de fundamentada em leis municipais que a justifiquem legalmente, trata-se de uma decisão tomada no ano de 2006 que, assim como outros funcionários da Administração, os atingiu ao se quebrar um acordo de uma jornada diária de 06h30min, que, segundo eles, se deu com a vigência da Lei nº 2251/1993, dispondo sobre incorporação da gratificação concedida aos funcionários e servidores lotados na área de saúde ao salário, agora SUS (Sistema Único de Saúde), extensivos aos demais funcionários. Com o acordo tinham a oportunidade de investirem em estudos ou, até mesmo, procurarem por uma segunda fonte de renda, para complementar suas necessidades e obterem melhores condições de vida.


As questões aqui impostas merecem ser estudadas e, mesmo que o seu resultado implique na manutenção das condições atuais, deve ser explicado para o devido entendimento dos servidores municipais. Razão pela qual, peço sua atenção e providências.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 31 de agosto de 2011.
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